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EMENTA  

Processos de Design para o desenvolvimento de Sistemas Acessíveis. Aspectos e condições dos usuários que 

influenciam a acessibilidade em sistemas de computador. Princípios, diretrizes e recomendações de acessibilidade. 

Modelagem acessível de usuários. Técnicas de interação. Avaliação de acessibilidade na Interação Humano-Computador 

com sistemas interativos. Tecnologias assistivas. Aplicação dos tópicos abordados para modelagem de um Sistema 

Acessível. 

 

     

Curso Período Eixo Obrigatória Optativa 

Engenharia de Computação 6º Engenharia de Software  X 

  

INTERDISCIPLINARIDADES 

Prerrequisitos: Modelagem de Sistemas 

 

Correquisitos:  

 

 

Objetivos: A disciplina deverá possibilitar ao estudante 

1 Conhecer abordagens, métodos e técnicas para conceber, modelar, projetar e analisar Sistemas de Computação 

Interativos Acessíveis. 

2 Desenvolver uma visão humanista, crítica, reflexiva e ética no desenvolvimento de Sistemas Interativos. 

3 Utilizar técnicas apropriadas para coleta, registro e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos 

sociais, culturais, legais e ambientais relevantes, para o desenvolvimento de Sistemas Interativos. 

4 Trabalhar em equipes multidisciplinares e comunicar-se eficazmente com pessoas com deficiência e necessidades 

específicas, para facilitar a construção de Sistemas Interativos com participação dos usuários. 

5 Modelar e projetar Sistemas Interativos seguros para pessoas com deficiência ou necessidades específicas. 

6 Conhecer métodos, técnicas e ferramentas para avaliação de acessibilidade de Sistemas Interativos. 

7  

8  
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Unidades de ensino 
Carga Horária 

Horas-aula 

1 

INTRODUÇÃO A SISTEMAS INTERATIVOS ACESSÍVEIS – Terminologia sobre deficiência. 

Conceituação de acessibilidade. Tecnologias assistivas. Tecnologias educacionais acessíveis. 

Legislação. 

2 

2 

PROCESSOS DE DESIGN PARA O DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS ACESSÍVEIS – 

Design for all. Princípios do desenho universal. Abordagens para o desenvolvimento de Sistemas 

Acessíveis: usabilidade universal, design inclusivo, design baseado em habilidade e design 

contextual. 

2 

3 

DIMENSÕES DA DIVERSIDADE – Deficiência (percepção, movimento e cognição). Principais 

características e tecnologias para pessoas com deficiência ou necessidades específicas. 

Dificuldade de aprendizagem. Idade (crianças e idosos). Gênero. Proficiência em tecnologia. 

Cultura e linguagem. Questões sociais. Diversidade no ambiente tecnológico. 

6 

4 

PRINCÍPIOS, DIRETRIZES E RECOMENDAÇÕES DE ACESSIBILIDADE – Diretrizes de 

Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG). Modelo Brasileiro de Acessibilidade em Governo 

Eletrônico (eMag). Princípios e diretrizes para grupos de usuários com uma necessidade 

específica. 

10 

5 

MODELAGEM DO USUÁRIO – Necessidade de adaptação nas técnicas de levantamento de 

requisitos: observação, questionários (surveys), entrevistas, cenários, storyboards e personas,  

prototipagem, diário de atividade e sondas culturais, grupo de discussão, modelagem empática,  

testes com usuários, design cooperativo e participativo. 

6 

6 

TÉCNICAS DE INTERAÇÃO – Interação baseada na fala. Interfaces hápticas. Interação baseada 

em digitação. Eye tracking. Interações por gestos e movimentos. Interações cinestésicas. 

Interfaces multimídia. Interações envolvendo paladar e olfato. Interfaces cerebrais. Interfaces 

adaptáveis versus interfaces adaptativas. Interfaces multimodais. Ambientes virtuais. 

4 

7 
FERRAMENTAS – Ferramentas para simulação. Ferramentas para conversão de conteúdos. 

Ferramentas para avaliação. 
4 

8 
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS – Exemplos de tecnologias assistivas. Fabricação de tecnologias 

assistivas de baixo custo. 
6 

9 
AVALIAÇÃO DE SISTEMAS ACESSÍVEIS – Avaliação automática. Avaliação semi-automática. 

Avaliação não automatizada. 
4 

10 
MODELAGEM – Aplicação dos métodos, técnicas e ferramentas conhecimentos estudados para 

modelar um sistema interativo. 
12 

11 ATUALIZAÇÃO EM SISTEMAS ACESSÍVEIS – Tópicos emergentes em sistemas acessíveis. 4 

12   

Total: 60 
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